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Mesmo tom bado,casarã~
antigo quase é demolido

Campinas guase perde mais Recentemente) contou o enge-
~a .parte do~ eu trimôni.o nheiro, os proprI,etários entr~r~m

hIst rICO. ,; --- com um !l°vo pe~do de demolIçao.

." o~tnifalirlo .1 PrefeItura nao deu o alvará.
I Q '1 eve sua demoli- Com ordem de quem, não sei co-
ç, rtompidà quando o telha- mo, uma firma inventou de demo-
do, algumas portas e janelas já es- lir a casa. Infelizmente, pelo novo
tavam no chao. A autuação foi la- laudo técnico, a casa está condena-
vrada ~lo Departamento de Urba- da".
nismo da Secretaria de Obras da
Prefeitura, em sua rota habitual de Revlver
vistoria téénica.

O secretário de Cultura... Antônio P~ra o secretári<? de Cultura, "o
Aug1J8to Arantes que é o mretor do ca~Inho da des~~ção é o da ca-
Condepac-Conseibo de Defesa do dela. O Poder PúblIco deve ser in-
Patrimônio Artístico e Cultural, es- transigente, senão a moda pega",
teve ontem no local, e afirmou que ironizou. Em vez de demolIr, Au-
"se ~nguém pediu aber~ura?e m- gusto Arantes s~~ere uma.revitali-
quérrto contra os prO}!rletános, a zaçao do quartelrao, que aInda ~-
pró~ria Secretaria de Cultura fará sw outras casas com fachadas do
ISSO'. período colonial e do início do sécu-

A irritação do secretário tem 10. "Elas poderiam ser recupera-
precedente. Desde 1985, o imóvel das e funcIonar ~rfeitamenfe co-
tem um processo de tombamento mo pontos comerciais".
aberto no Condephat (Conselho de As riguezas arquitetônicas pre-
Defesa do Patrimônio Histórico e cisam, lembra o secretário, rece-
Artístico de São Paulo e] ,isso quer ber restauração adequada. Elas
dizer.. lembra o secrer.á~~j que são testemunhas da História, em-
"nenn~ bem em estudo puue ser ~ra.hoje esquecidas ~la ~}!ula-
del1!°lIdo ou.reformado sem autori- çao, Ignoradas pelo Põder rú~lico,
zaçao. A atrtud.e ~ ~a agressão deterIoradas pelo tempo u~.diadas
aos bens de patrlmomo". por seus ocupantes. Na ~io da

Na velha casa só um cadeado a ~'I*Je~or-
novo no portão eõferrujado lembra r .:::...~o bafuo-Bofà(ogo, ~
os dias de hoje. Como a demolição ~1!i8idências - algumas
interrompida bruscamente na transformadas em pesões de baixa
s.e;gunda-íeira à tarde, ~inda se vê " ii~,.,.i~.lt%ate oria - , fielm~~te
tijolos, terra, e velhas npas de ma- ,utrase,o-deira espalhados no que foi a entra- . ...' ,"

da princi,pal do casarão. Parte da O arquiteto Dermival Bernardes
platibanda, uma cornija e vários Siqueira - gue gosta t3nto do estilo
frisos (que ficam na parte frontal, arquitetônico do passado a ponto
na altura do telhado e resultam de de nele se inspirar para proietar o
trabalho artístico artesanal) desa- prédio da AcademIa Campmense
pareceram. ae Letras -lembra que é preciso in-

Olhando pelo ~rtão, vê-se as teresse em conservar o passado.
marcas do passaáo, como a de uma "O trabalho das antigas casas era
pia, estilo artnoveau; dela restou feito por verdadeiros artistas, cha-
um contorno sujo na ~rede, con- mados frentistas, que também de-
t;rastando com o céu muito azul, cu- coravam o interior "das casas, além
]8 luz penetra livre pe;lo rombO do das fachadas",
telh.ado. 1\ casa já VI.nha sendo de- "'-:~~~~ade N~ves é ..-
molIda h_a alg~. dias, conforme ~~e~:!"4m g.aucho, J~é"
declaraçao dos VIZInhOS. J~_~drade Neves ~,

"Esta é a segunda vez que bar- ~rtI~I~y-d~::diversas batalhas da
ramos a obra de demolição", afir- ~~!'-~ Paragl,lai. Foi nessa
mou o engenheiro André Gerin, do avenida que teve iJÚcio o serviçQ de
Departamento de Urbanismo. "O arb8zaÇão nas vias públicas ie
protocolo 12.015/86 já vinha tratan- ("~-g, em 1005. An1es de rece-
dado assunto. Desde então a casa - ~"'õnome de Andrade Neves, a
transformada numa ~nsão - havia avenida chamava-se "Rua do
sido lacrada. Posteriorrnente, foi Campo"; p<:>r ser um campo aberto,
ocupada por marginais. O processo onde se Jaziam corridas de cavalos
12.015 já dava embargó, interdição, em parelhas, esporte preferido-da..tudo". época. / ~


